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EBUACÍA 30 DEtH LIlO

A imprensa.
Por varias vezes temos tomado es

ta epigraphe ou outra que exprima a 
mesma idea, para lhema dos nossos 
artigos. Ainda mais esta vez o fare
mos, e estamos convictos de que é 
preciso traclar muito de perto este 
ponto, a vêr se conseguimos que a 
cadeira da verdade profana seja 
mais acatada do que o tem sido e, 
ainda mal, o está sendo aclualmenle.

Os especuladores polilicos, os am
biciosos, os insignificantes correm á 
imprensa, como a uma praça, a osten
tar a virulência da sua linguagem, 
que perverte e não moralisa, fere e 
não encaminha, incendeia e não al- 
lumia.

Estes homens, que nem pelo ta
lento nem pelo estudo, nem pela eru
dição se pódem alevanlar do pó, pro
curam, como Erostrato, assignalar-se 
pela maldade.

Para elles não ha convicções po
líticas, ha interesses individuaes. Se 
estes falham d’um lado, elles passam 
para o outro.

São mercenários, saltimbancos, que 
poluem hoje com a mais atroz ca
lumnia quem hontem elevaram ao 
septiroo céo.

O louvor ou o vitupério dispen
sam-no a um mesmo individuo, a 
um mesmo acto, segundo lhes é con 
veniente um ou outro para os seus 
fins egoislas, e só egoístas.

E’ assim que está parte da im
prensa ! .

Em tudo entra a bypocrisia, a es
peculação, o interesse sordido!

E’ indispensável, por credito da 
imprensa e do paiz, que haja nella 
uma regeneração. Mas como a hade 
haver, se os homens mais eminentes 
dos partidos militantes teem ao seu 
serviço, e apoiam os arlequins jorna
lísticos, que poderiam divertir em uma 
festa dentremez, mas que são uma 
nodoa na primeira das modernas in
stituições ?

É preciso que os partidos se con
vençam, de que não é com verrinas 
descabelladas, com linguagem de pra
ças,— que elles logram os seus fins; 
que os maltrapilhos da imprensa nào 
tanto rebaixam aquelles a quem ag- 
gridem, como aquelles a quem defen
dem: ex fructibus eorum cognoscetis eos.

E preciso que todos pesem factos, 
argumentos, e nào se deixem imbuir 
de impropérios que hoje se dirigem a 
este, como amanhã podem ir ferir 
aquelle ou aquelfoutro; de calumnias 
que se assacam com o fim de descon- 
ceituar as pessoas a que se arremes
sam; de diclos vagos, que se atiram , 
escondendo a mào , para se declinar 
a responsabidade.

A imprensa poder-se-ha regenerar, 
quando os partidos que ella represen
ta se tiverem lambem regenerado.
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Usboa 3 3 de
[Do nosso correspondente]

A imprensa ministerial fez um 
convite á da opposiçáo para que es
ta fosse mais moderada na phrase e 
menos offensiva na argumentação ; 
nào a forçando por estes motivos a 
sahir dos limites em que a imprensa 
ministerial dezeja sempre conservar-se,

e de que em geral tão santa institui
ção jamais deve sahir, para bem da 
sua própria dignidade. O convite foi 
aceite pela imprensa opposicionista, 
fizeram-se promessas e protestos re
cíprocos, a Revolução publicou no seu 
numero de sexta feira um excellenle 
artigo doutrinário, mas em fim de 
contas, o proposilo de emmenda du
rou só emquanto a perina do jorna
lista escrevia o sermão; porque no 
numero seguinte já o mesmo jornal 
estava transgredindo as leis que elle 
proprio defendera, e despresando as 
doutrinas da vespera. Com effeito, o 
numero de hontem, da Revolução, é 
nada menos do que uma ameaça de 
bernarda — uma diatribe contra o go
verno, que cada dia se torna mais 
credor da consideração publica ; e um 
brado de desespero contra os que pe
la sua sabia administração retardam, 
cada vez mais o momento que a op 
posição ambiciona de subir ao poder 
para desgraça d’este paiz. Não é assim 
que se morigéra a imprensa, e se res
ponde ao palriolico reclame da impren
sa ministerial. Mas é que para a re
generação já não ha rageneração pos
sível 1

Não sei em que estado vae o ne
gocio da presislencia dos bispos, em 
desobedecer ao decreto de 2 de janei
ro, asseveram-me porém pessoas com
petentes, que os mais teimosos na des
obediência, o cardial patriarcha de 
Lisboa e o ex.mo Bispo do Porto, teem 
já enviado ao ministério das justiças, 
muitos processos informados. Não as
severo como verídico este facto; mas 
se assim é, mostra bem da parte dos 
dignos prelados, a consciência que

teem da pouca rasão da sua teimosia 
O snr. ministro das justiças, vae con
tinuando a mostrar por factos a in
justiça dos adversários que o alcunha
ram de reaccionario e a dos correli
gionários que viam n’elle pouca ener
gia para combater o partido retrogra
do. Não póde exigir-se d’um homem 
mais liberalismo do que o que elle 
tem demonstrado nos seus últimos des
pachos.

O snr. José Luciano de Castro to
mou posse no dia 23 do logar de 
direclor geral dos proprios nacionaes 
no thesouro publico, para que foi no
meado por decreto de 15 d’esle mez. 
S. ex.a apresentou-se em todas as re
partições da direcçào, tractando com 
afabilidade todos os empregados, e ga
nhando (Testes as sympalhias. O paiz 
hade conhecer bem depressa quanto 
lucrou com esta acertada escolha do 
snr. ministro da fazenda.

Continua a fallar-se na aposenta
ção do snr. conselheiro Siuias mas por 
ora parece que nada ha feito.

O snr. Lobato Pires, mancebo de 
muita esperança e de muito talento, 
que ha pouco tinha sabido do hospi
tal de Hilhafolles, onde fòra recolhido 
por causa de um altaque que soffrera 
d’alienação mental, foi de novo re
colhido ao Hospital da Eslrella, por 
se achar outra vez attacado de tào tris
te enfermidade. A quadra vae péssi
ma para os que cultivam as letlras. 
1). José d’Almada, Anlonio Cabedo e 
Henrique Van-Deiters, jazem prematu- 
ramenle debaixo da campa; Gomes de 
Amorim acha-se impossibilitado, por 
uma enfermidade, de continuar os 
seus trabalhos lilterarios; Lopes de

Ainda ®s Jitíerato-maníacos:

«Estão a arder, como uma braza,
« Quem lhes dá uiu punhal, por não ir a casa ? 

Loas Carnavalescas.

Assim pensamos, com o poeta d’Airó, 
quando deparavamos no Districto de Bra
ga—papel—com umas variedades, ou an
tes, variantes da escola rosalina, inaugu
rada—infelizmente—em typos bracarenses; 
donde, aliás, tem sabido tanta cousa boa. E 
quando liamos o lhema — A satira-mania— 
arripiaram-se-nos as carnes—na carência de 
cabellos, segundo a opinião do auctorl — 
porque presumimos, pela rapsódia, seria 
alguma zurzidella de. cunho, sobre o nosso 
pobre folhetim dos Lilterato-maniacos — 
(que mereceu as honras de rodapé deste 
jornal) engendrada pelos doridos —E oh 
so se doeram, e deveras I —

Porém, falsos juízos dos homens I en

gana mo-nos redondamente. Não era cou
sa de cuidado : era uma longa tirada de 
cortezanias , de expressões JUSTIFICATI
VAS do nosso primeiro folhetim , eram 
em fim d’esles argumentos, sem replica, 
da ESCOLA ROZALINA , que tão corajo- 
samenle forceja, por se fazer adoptar, com 
o phraseado lechnico do mestre, pela bo
ca de seus adeptos !

«Eia avante e não temer»

Propagandistas da tal escola, perseve
rança I que aquella, como todas as esco
las novas, hade encontrar invejosos e de- 
tractores. como nós, que cahimos na es- 
parrella—proh dolorl— de não nos con
formarmos com seus preceitos, e palavria- 
do transcendente.

Mas serio : nós não comprehendemos os 
motivos, por que—Estaes a arder como uma 
braza—que atiçou a nossa «satyra» lhe 
chamais—seja, acceitamos a honraria.—

Nós julgávamos ter apenas dado um 

conselho d’amigo, que vos pedia «estudás
seis» que nào accreditasseis na sciencia iu- 
fuza» e sobre tudo, não adoptasseis a es
cola rozahna, que tínhamos cá nossas ra- 
sões, para ajuizar, vós seguíeis, e com a 
qual, em verdade, imbirrainos : são gostos.

Seria pelo primeiro pedido? Não póde 
ser; porque pedir «estudem» é suppor 
aptidão e algum talento, para isso.

Seria pelo segundo? Muito menos; por
que, apesar dos poucos livros, (ainda ha 
pouco, ahi o confessastes na imprensa, pe
la penna d’um dos vossos) que possuis— 
assim dizia lambem o mestre no prologo 
do seu diabo — não nos persuadimos igno
reis , que aquella é a designação d’uma 
mania de certos patetas d’outras eras, que 
se punham de boca aberta , á espera da 
inspiração , que elles criam lhes chegaria 
ab alio , sem necessidade de estudo.

Seria pelo terceiro? De fórma alguma; 
pois não poderíeis arrufar-vos , por vos 
suppor filiados em uma escola , cuja os 
preceitos tão rigorosamente observais —vi

de até as vossas ultimas VAIUEpADES : não 
sâo cilas a perfeita imitação, das que o 
mestre, no já citado prologo rabuscou, pa
ra tirar desforra, dos que lhe zurziam as 
produeções , repelindo elle tantas vezes ;

«Burro, burro, vinte mil vezes burro» I

Ora digam, não é isto o prololypo das 
taes variedades, dos taes argumentos sem, 
replica ?

Em vista d’estes, confessamos a nossa 
insuflicicncia a medir a nossa frágil espa
da, com a coruscante dorindarna dos taes 
valentes : mas não nos tapaes a boca, quu 
nós pezamos argumentos, e não diatribes; 
sobre estas derramamos no atfôgo de nos
sa existência, um rio de lagrimas piedosas, 
ou de piedade, e exclamamos com um dos 
vossos :

«So vejo correrem aguas,
«Já lhes solto as minhas naguas....

Segue-so pois, que taes argumentos 
sem replica nào terão analyse por nossa
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Mendonça está no Hospital dos doudos, 
sem esperanças de recoperar a rasão; 
Rodrigo Paganino liicta com a morte, 
e talvez poucos dias lhe restem para 
viver ; e Lobato Pires, que Lisboa já 
tinha lamentado, e festejado depois 
pelo seu restabelecimento, acha-se ou
tra vez no mesmo estado de intor- 
pecimenlo inlellectual I

O conego Soares Franco conserva- 
sp ainda em Lisboa e tem-se feito ou
vir utlimamente em varias egrejas da 
capital. Domingo prégou do Sacramen
to em S. Cbristovão e na Magdalena, 
e na 3.a feira prégou de novo na Mag
dalena, por ser o dia d’esta Santa e 
orago da freguezia. Em todos, s. s.a 
foi eloquente ; mas no ultimo princi
palmente fez-se admirar pela conve
niência com que tratou o melindroso 
assumpto da primeira phase da vida 
da Santa. O snr. Soares Franco é com 
cfleilo um dos melhores oradores 
evangélicos, senão o melhor que ac- 
tualmenle existe em Lisboa.

O snr, doutor Henriques Ferreira, 
dislincto cirurgião do Hospital de S. 
José, fez ullimamenle n’aquelle esta
belecimento uma operação difficil e no
va , da qual obteve o mais lisongeiro 
rezultado. Era uma rapariga de 20 
annos pouco mais ou menos, que sof- 
fria uma elephanliose dos grandes lá
bios, mas tão grande, que estes lhe 
chegavam já quasi ao joelho. Vi a 
photographia que se lhe tirou antes 
de operada, e é uma cousa horrível. 
O que se lhe extrahiu pezava mais de 
20 arraieis. E* o primeiro caso d’esles 
que se dá no hospital de S. José e 
por isso grande gloria cabe ao opera
dor. porque apezar da novidade e da 
difficuldade da operação, o resultado 
foi excellenle : a enferma passeia já 
pelo quarto e espera-se que em bre
ve esteja complelamente boa.

Não se sabe ainda qual o resulta
do dos trabalhos da commissão no
meada no Banco de Portugal para tra- 
clar da proposta da casa ingleza, so
bre créditos hypothecarios. Diz-se va- 
gamenle que a commissào não acceita 
a proposta, mas não ha rasão nenhu
ma para o asseverar. ■

A tabella da distribuição da des
peza do ministério da fazenda e a da 
despeza a cargo da junta do credito 
publico, estão já publicadas no Dia- 
rio. Foi eleito bispo d’Angola o Cone
go o revd.0 prior da freguezia de S.

Paulo, d’esta cidade, José Lino d’Oli- 
veira. A escolha foi acertada e o revd.® 
padre póde prestar importantíssimos 
serviços ao paiz n’aquella parle do ter
ritório portuguez.

Leminana dá hoje ainda um es- 
pectaculo no Circo de Price. Diz-se que 
será o ultimo mas parece-me que o il- 
lustrado prestidigitador annuncia tan
tas vezes o seu ultimo especlaculo, 
como os empresários dostheatros as re
presentações magicas. E’ provável que 
ainda tenha enchente, porque é’um ar
tista de merecimento e o publico pro
tejo os bons artistas.

Falleceu o snr. Julio Maia, ama 
nuense da secretaria do Reino , man
cebo de bastante mer> cimento e ópti
mas qualidades.

Foi condenado a pena de degredo 
perpetuo com trabalhos forçados para 
a costa Occidental d’Africa, o fadista, 
Galleguinho pelo crime de ler assas
sinado um outro fadista por alcunha 
o Pau real, que era o terror do Bairro 
Alto, e que já linha perpetrado umas 
poucas de mortes.

As novas corvetas cujas cavilhas 
foram batidas por el-rei na 5.a feira 
ultima não receberam os nomes de
mocratas que lhe noticiei, mas recebe
ram outros não menos gloriosos. Fo
ram batidas as cavilhas a 23 de Ju
lho e receberam os nomes dos heroes 
que 30 annos antes d’esse mesmo, ti
nham chegado com espada victoriosa 
a Almada, trazendo liberdade a Lisboa 
e por consequência consolidando-a no 
paiz. Os dois novos vasos de guerra, 
ficaram-se denominando — Duque de 
Palmella e Duque da Terceira.

No dia 24 foi o anniversario da 
entrada victoriosa em Lisboa destes 
dous horoes; e dos mil e quinhentos 
bravos, diante dos quaes fugiram tan
tos mil soldados do absolutismo que se 
achavam em Lisboa depois da completa 
derrota que outros tinham recebido em 
Almada. Este mez de Julho é o mez 
das recordações gloriosas da liberda 
de e do anniversario dos seus melho
res feitos. No dia 28 é o anniversario 
da chegada a Lisboa do Imperador 
Soldado, e no dia 31 do juramento da 
Carta Constitucional.

As duas corvetas que vão construir- 
se em Gôa receberão lambera nomes 
gloriosos da nossa historia. Uma re
ceberá o nome de Affonso de Albuquer
que e a outra o de D. João de C.islro.

parte: toas como, nas taes variedades se 
encontram certas definições, pedimos vé
nia por não concordarmos, com a que dais 
da « satira ». Oh I pobre Juvenal ! depois 
de tantos annos de bem merecida fama, 
os meninos rozalinos lá o deitaram ao 
maninho, a retouçar-se á larga nas le
nirias da satira ! (Nós costumamos escre
ver leziras ; é um - i - de menos, pelo 
outio - i - de mais, que esmerilhastes, em 
o nosso primeiro folhetim ; e com o que 
coitados batestes tres vezes as palmas).

Nós pensávamos que a satyra era o 
azurrague dos maus costumes, e dos au
dazes presumidos sem merecimento ; e que 
o seu poder não era iinaginario, segun
do a opinião do celebre doutor Brown 
« Quoi qu elle — diz este — se trouve 
souvant rêduite — como no caso presen
te — a deplorer des maux quelle nc peut 
guerir. Les gens de bien la favorisenl, 
les mechans la craignent .... Les Petits- 
maitres, les Pédans, quitent leur foi or- 
gueil, dês quils entendent ses murmu-

res .... Et la Sottise étonée cesse d'ecri- 
re. — N’esta ultima parte, enganava-se o 
tal doutor, se vivesse em nossos dias.

Ah I venham mais producções, mais 
rasgos eloquentes dos filhos predileclos d'es- 
sa nova escola : mas acreditai — em que 
vos pèz— que a critica (este periodo nào 
é vosso) que imploraes, não lhes póde ser 
applicavel. Vem aqui a pêllo, a engenho
sa resposta, que um dos maiores vultos 
litleralos de nossos dias deu ao auctor da 
Pedreida — precursor da tal nova escóla,— 
quando este subrnetteu á censuia d’aquel- 
le a sua ohra : respondeu o sahio «tu
do o que for tirar-lhe, ou augmentar-lhe 
uma virgula, perde-lhe o merecimento. Is
to é que é a satyra. finíssima, em logar 
da critica, que implorava, como vós I 1

Consenti, meus bons senhores, poeti- 
co-dramalico-politicos da nova escola, vos 
digamos, que repellimos com todas as nos
sas forças, a allusào insidiosa, que nas 
taes variedades insinuaes; de que os con
selhos, que vos dirigimos tão lealmcnle,

O sr. Alfredo d’Oliveira Pires es
tá publicando em folhetim na Revolu
ção de Setembro, um dos seus annun- 
tiados Cantos tristes, sob o titulo de 
Paulo. E’ um conto esmeradamente es- 
cripto e de excellenle correcção na lin
guagem. O sr. Pires é dos mancebos 
que actualmente dá mais esperanças 
de vir a ornar brilhanlemenle a galle- 
ria lilteraria do nosso paiz n’esla se
gunda metade do século 19.

No sabbado houve uma grande ex
plosão na fabrica de tecidos do snr. 
Pacheco, em Alcantara, em uns celyndros 
aquecidos pelo vapor que funccionavam 
tios trabalhos do laboralorio de tintura
ria, occasionando esta fatalidade, a ele
vada introducção do vapor e o descuido 
do operário não ter aberto a torneira 
para o mesmo vapor sair. Houve 4 
victimas , um velho que ficou muito 
mal tractado e um outro fracturado na 
cabeça, e mais alguns levemenle feri
dos; sendo todos immediatamenle con
duzidos ao hospital de S. José. A cal
deira de vapor e a raachina principal 
não soíTreram estragos, porque o des
astre foi apenas nos celyndros exis
tentes na tinturaria.

Dizem as folhas hespanholas que 
S. M. C. está no seu estado interes
sante.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 16 e 22 de Julho.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Lista de bens pertencentes ao hospi
tal de S. José, os quaes hão-de ser ar
rematados no thesouro publico no dia 
23 de agosto proximo, — avaliados em 
15:8270840 reis.

Continuação da tabella da distribui
ção das despezas d’aquelle ministério para 
o anno economico de 1863-1864 a que se 
refere o decreto de 16 de julho de 1863, 
cujo principio de publicação vem do nu
mero antecedente.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA

Nota do preço das carnes verdes em 
vários districtos, na segunda quinzena do 
mez de maio ultimo.

Cotação de titulos de divida consoli
dada interna, em 15 de julho corrente.

Portaria de 14 do corrente, mandan
do proceder a novo concurso, para se ar
rematar a construcção do lanço da estra
da de Braga a Ponte do Lima, compre- 
hendido entre Frossos e a Ponte de Pra
do : — devendo servir de base á licitação 
a quantia de 5:233$003 reis.

em o nosso primeiro folhetim, se applica- 
vara aos mancebos bracarenses : nào ; es
ses jovens de reconhecido mérito, que por 
seus escriptos scientificos, ou lillerarios, 
por suas lides parlamentares, por seus dis- 
tinctos trabalhos universitários, tanto eno
brecem Braga, sua terra natal, esses, di
remos, não seguem a nova escola, o no
vo methodo de se alcunharem litleralos, 
por força; velam as noites, passam os 
dias, no estudo, com que procuram puri
ficar ò genio, enriquecer o espirito e ta
lento, que ao Supremo Creador aprouve 
liberalisar-lhes ; e assim mesmo não dis
pensam, orgulhosos, os conselhos ; e nào 
se apresentam ás provas publicas, senão 
com a modéstia, que caracterisa o sabio.

Â escola rosalina foi, é verdade, inau
gurada desgraçadamenle em Braga ; mas 
por mestre adventício lá das bandas da 
serfa da Eslrella : e aos seus sectários, < 
quer em proza, quer em verso, quer em 
política, lambem nào temos a honra de 
lhes podermos chamar conterrâneos. Ba

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Vários despachos effectuados por de
cretos de 10 , 13 e 15 do corrente mez.

Aviso aos navegantes n.*' 11.
Reproducção da carta de lei de 13 de 

julho correnle que auctorisa o governo a 
contrahir um empréstimo até á quantia de 
«•em contos com destino á conservação das 
estradas etc.

Portaria de 17 do mesmo mez, decla
rando ao presidente da commissão encar
regada de confeccionar o projecto e orça
mento das obras do palacio d’Ajuda, que 
S. M. viu com satisfação os ditos traba
lhos, os quaes vão ser remettidos ao con
selho das obras publicas.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Annuncio de ter fallecido , em Porto 
Alegre (Rio de Janeiro) o súbdito porlu- 
guez Agostinho José Guedes , natural do 
Porto.

Outro annuncio de ter encalhado nas 
pedras de Salmedina (Cadix) o patacho 
portuguez «Constância.»

Dous officios do cônsul geral interino 
do Rio de Janeiro.

NOTICIÁRIO.
Bem vindo —Deve amanhã chegar 

a esta cidade o exc.mo governador civil 
deste districto, que já se acha na cidade 
do Porto.

Parece que s. exc.a resolveu partir na 
malla-posta que aqui hade chegar á meia 
noite, para assim evitar uma brilhante es
pera que os seus muitos amigos deste 
districto tinham destinado fazer-lhe.

Consta-nos que s. exc.a vem de per
feita saude e animado de mais desejos, se 
é possivel, pelo bera estar administrativo 
deste districto.

Dentro em breve se realisarãoos proje- 
ctos dos importantes melhoramentos de que 
s. ex.° foi auctor, e assiduo advogado na ca
pital donde regressa.

Damos os parabéns ao districto por 
voltar a ter entre si o distincto cavalhei
ro o snr. Januario Corrêa de Almeida, e 
por ficarem desta sorle desmentidos cer
tos boatos queadrede se espalharam, de que 
s. exc.a ía occupar outra posição não me
nos importante, roas em todo o caso au- 
senlando-se do districto que tanto o respeita 
e estima.

Anniversario. — E’ hoje o anniver
sario do juramento do codigo das nossas 
instituições liberaes—a carta constitucional 
da monarchia— que nos deu os fóros de 
cidadãos livres.

E’ um dia de regosijo para todos os li
beraes, e deve-o ser pira toda a nação 
que u«ofrue os seus benéficos fructos,” e 
que a eleva e torna superior aos paizes 
mais civilisados pelo goso absoluto que 
todo o cidadão tem dos direitos que a 
carta lhe outhorga.

De junto com o regosijo d’esle dia, vera 
não menos o de ser hoje o anniversario na- 
. .......................... ......... ......  ■——? 
com tudo honrosissimas excepções, tanto 
nas sciencias, como nas lettras, no ma
gistério, como nas producções, com que 
abrilhantam os prelos bracarenses, e que 
muito honram a terra, que escolheram, 
que todos conhecem, que todos respeitam, 
e prezam ; não é com estes, nem cora 
aquelles, que se podem intender as nos
sas carapuças, elles bem o sabem ; nras 
nào vos esforceis , era dividir aquellas, 
que só talhamos para Rosalinos.

Fazemos pauza , na doce esperança de 
qne, em breve, algum dos vossos incorri
gíveis — honra seja aos que tomaram em 
bom sentido, as nossas admoestações—de 
novo 1 1 ! cante, chore, gêma, suspire, e 
que seus cantos, seus choros, seus gemi
dos nos sejam mandados; que nós tam
bém choraremos, lambem gemeremos, tam
bém suspiraremos, roas havemos de can
tar sem sermos melro de bico amareílo /// 
mas papagaio pelado, e vosso humilde (I) 
ingrato ?

Espreitador.
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talicio de S. M. I. a sr.a duqtn za de Bra
gança, a princeza virtuosa e saneia viu
va do immortal dador da carta, o snr. D. 
Pedro IV.

Aq romper da manhã todos os sigaaes 
festivos que se usam n’estas occasiões ti
veram logar, e desta sorte annunciaram 
0 dia glorioso que a nação memora.

Correspondência do noticiá
rio.—Nunca esperei que fizesse tal. Sin
to o effeito, mas ignoro a causa. Dê-me 
uma explicação, porque a mereço. Espe
ro-a.

A política tem destas reviravoltas. 0 
caso porém está longe da política ; salvo 
se algum diplomata amestrado...........

Explicar-se é um dever de todo o ca
valheiro.

Melhoras.—Tem experimentado con
sideráveis melhoras o snr. dr. Domingos 
Lopes, digno reitor do Seminário Archie- 
piscopal de Coimbra.

S. s.a está em casa de seu estremo- 
so irmão o sr. João Antonio Lopes Tinoco, 
onde é tractado com todo o desvello e 
carinho.

Banhos. — Já pariu para banhos a 
nobre familia da casa de Infias, e a exc.ma 
snr.a D. Dorothea de Noronha.

Que grande perspicácia !! — 
Dizem os jornaes opposiciunistas da lo
calidade que o snr. administrador do con
celho e o chefe da policia teem ido as
sistir á chegada da roala-posla a ver se 
encontram o snr. Manoel Joaquim Alves 
Passos.

A mala-posta chega do Porto e o snr. 
Alves Passos está em Tuy ha mais de 
utn mez, segundo é publico e notorio I

Ora, quando aquelle snr. quizesse vir 
abraçar a sua familia, como esta o foi 
ainda ha pouco fazer, é curial que pro
curasse o caminho mais curto, menos po
liciado, e não atravessar o paiz por po
voações importantes.

Não admiramos, porem, que dando-nos 
Tuy além dos Pyrinens, nos dêem tam
bém como causa da vigilância da policia 
a espera do snr. Alves Passos.

São conhecimentos transcendentes, não 
só geographicos, mas inlimos d’alma.

Cumpra o snr. administrador com o 
seu dever—vigie não só os que chegam 
nas malas-postas, como os que estão e 
frequentão iogares suspeitos— cumpra com 
todos os deveres de auctoridade policial, 
e importe-se pouco com o ridículo que 
pretendem lançar a actos tão sérios e de 
sua restricla obrigação em beneficio pu
blico.

Os homens de senso lhe farão justiça.
Xecrologio. — Deu-se hontem á 

noite um espectaculo pungente e lu- 
gubre. Graves, silenciosos, vestidos de 
rigoroso lucto, e submersos na mais 
pungente dor, viam-se hontem depois 
de trindades postados na rua de D. 
Gualdim numerosos mancebos d’esta 
cidade, á espera de um amigo para 
d’alli o acompanharem á sua derra
deira morada !

Chegada a hora fatal, o momento 
solemne do saimento do cadaver, mo
mento este, que, por mais cuidados 
que haja, não póde nunca passar des
apercebido á familia do morto, porque 
essa n’esse transe horroroso parece que 
o advinha — os ais, os gemidos e os 
soluços começaram a echoar, e ás la 
grimas ardentes d’essa familia, outras 
lào sinceras e puras se vieram juntar. 
Eram as de lodos que formavam o 
cortejo funerário! Eram as de todos 
que presenceavam lào triste scena ! I

Chegado á egreja do Hospital o 
préstito, alli foi depositado sobre uma 
eça o cadaver inanimado e frio de Je- 
ronymo Vicente da Costa Rebello, do 
académico distincto, do joven estu
dioso, do amigo verdadeiro, sincero e 
dedicado!

Jeronimo Vicente da Costa Rebello 
linha apenas 22 annos/ Victima de 
uma pthisica succumbiu hontem pe
las tres horas da madrugada, subin

do sua alma candida e pura á celes
te mansão.

jeronimo Vicente da Costa Rebello 
frequentava o 3.° anno phylosophico, 
como preparatório para o curso de me
dicina em que destinava formar-se. As 
longas vigílias eoaluradoestudo, diz-se 
que foiam a causa primaria da si.a 
morte. Acreditamos; e lodos os con
discípulos do finado mancebo o asse
veram.

Momaria— Foi immensamenle 
concorrida a de St.a Martha, reinando 
em todo o dia a melhor ordem e so- 
cego.

Ha muitos annos que alli não con
correu tanta gente, assim como foi 
lambem o primeiro anno que alli dei
xou de haver a costumada pancadaria, 
que foi sempre uma especie de parle 
obrigada da romaria de St.a Martha.

Enterro. — Deu-se na terça fei
ra á sepultura na egreja do Carmo o 
cadaver da sogra do snr. José Anlo- 
nio de Oliveira, escrivão de fazenda no 
concelho de Villa Verde.

Falecimento.— Falleceu hon- 
lem o snr. João José de Araújo, pro
prietário da rua da Ponte.

Diz-se que deixara por herdeiro 
seu sobrinho José de Araújo Correia, 
irmão do nosso amigo, o porta ban
deira d’infanteria 8, Joaquim Albano 
de Araújo Correia.

CORRESPONDÊNCIA

Snr. Redactor.

A’ pergunta que vi no periodico 
= 0 Distncto de Braga = n.° 82 de 
28 do corrente, respondo que a rasão 
porque fiz tirar a guarda de honra da 
egreja de S. Lazaro, aonde se achava 
no sabbado passado á tarde, é porque 
a paguei do meu bolso com o destino 
de ser collocada, como foi, junto da 
festa que fiz á Sagrada Verónica, de 
que lenho a ventura de ser visinho, 
e não para minha casa como falsamen- 
le se diz na dita pergunta.

Não respondo ao zelozo phari- 
saico, auclor da pergunta, mas sim ao 
publico cuja opinião muito respeito ; 
e por isso snr. redactor muito obriga
do lhe ficarei se lançar estas curtas 
linhas no seu lido jornal.

Braga 30 de julho de 1863.
O secretario da confraria do SS. SA
CRAMENTO de S. Lazaro

Narcizo Antonio da Costa.

KECROLOGIO
Silencio I ! Curvemos-nos anto o fére

tro que passa!!... Acompanhemol-o ao 
templo do Senhor! !.... Prostremo-nos alli 
ante o Deus do Universo e roguemos-lhe 
com fervorosas supplicas pelo descanço eter
no da alma que fugiu d aquelle corpo que 
alli vai cadaver I !.. E depois, entrando 
na habitação dos mortos, vamos derramar 
lagrimas de saudade sobre a campa qne 
está aberta para o encerrar para sempre I !.. 
E um amigo sincero que desappareceu d’en- 
tre nós : é um mancebo que no verdor 
dos annos, e quando o futuro lhe sorria 
lindo, é arrebatado d’entre os que o ama- 
vão, pelas garras implacáveis da morte 1... 
é uma flor mimosa que ao desabrochar 
cahiu secca e murcha no jardim da vida ! 
E’ o ill.mo snr. Jeronimo Vicente da Cos
ta Rebello, que alli vae morto 1 ! Académico 
•Ilustre, estudioso, como poucos, eslava a 
completar o terceiro anno da faculdade 
de philosophia, sendo estimado de seus 
mestres, querido de seus condiscípulos, 
presado de lodos os que o conheciam. 
Irmão extremoso, sobrinho dedicado, ama
va a sua familia com amor sincero e ver
dadeiro. Era um mancebo exemplar a

quem todos os amigos e patrícios esti
mavam pelas vjrludes que lhe adornavam 
a alma!

Os disvellos e os carinhos d’uma fa
milia qne o amava, que o idolatrava, 
qne o estremecia, não poderam salval-o. 
Morreu viclima d iima phlysica, que lhe 
consumiu a vida com uma rapidez in
crível. Exhalou o ultimo suspiro nos brn- 

i ços de soas irmàas. que hoj- se acham 
n’um d'esses estados de soffrimento, que 
se não descrevem e para que só é con
forto a religião de Christo I

Pela nossa parte, que éramos seu ami
go dedicado, seja este o ultimo preito de 
amisade; o ultimo teslimunho d’afTeição; 
seja como a coroa de saudades que va
mos depositar sobre a campa onde vae 
dormir o somno da eternidade. P.

EXTERIOR
Bresrow 23.

Wiersbicki alcançou uma gloriosa 
vicloria em Krarumk (Lublin). Outros 
polacos lambem apprehenderam um 
comboy russo com dinheiro.

Thorn 23.
Dois mil polacos bateram-se com 

5 mil russos em Dabrowa no dia 14, 
em Komarow no dia 15 e em Prom- 
bia no dia 16.

Houveram lambem alguns encon
tros de cavalleria em Maslhon e em 
Tanvaseou (Marovia).

Koenisberg 23.
Na aclualidade as communicaçòes 

são difficeis.
Mouravieff confiscou 260 proprie

dades em Wilna, e 216 em Kowno.
Além destas os russos saquearam 

mais 62.
Londres 23.

M. Schelly foi presidente de um 
grande «meeuling» cm favor da Po- 
lonia.

Noticias de Nova-York de 13 an- 
nunciarn que o exercito confederado 
com as forças de Beauregovel em nu
mero de Ó0 mil homens e 125 ca
nhões estão na vanguarda dosfederaes.

A balalha entre Lee e Meade eslá 
eminente, e concorrerá muito para a 
solução de paz que se agita em Was
hington: a [conspiração excitou graves 
conflidos em Nova-York.

Viennà 22.
O embaixador russo sahiu para S. 

Petersburgo p ira receber novas inslru- 
cções, e pelos meados de agosto esta
rá de volta.

E’ desmentida a nolicia de que o 
imperador da Rússia escrevêra uma 
carta aulhographa ao da Áustria.

S. Petersburgo 23.
O «Diário de Petersburgo» publica 

a resposta ás tres potências.
Breslau 23.

O governo nacional polaco nomeou 
Jaczansxviski general de brigada.

Foi demitlido o conde Osbrowiski, 
ministro do interior do reino da Po
lónia. E’ substituído pelo general rus
so Boznoff, presi lente do tribunal mi
litar.

Possen 23.
O «Diário» de Possen julga urgen 

te que se declarem em estado de si
tio os sete círculos limilrophes, e além 
d estes os de Ruhn, Thorn, Grandz e 
Strasburg (Rússia Occidental).

San-Ildefonso 24.
O ministro da fazenda, o sr. Sie- 

ra, chegou esta noute.
Hoje , das duas até ás tres horas, 

houve conselho de ministros. O gabi
nete proseguiu nos trabalhos, occu- 
pando-se da questão eleitoral.

A imperatriz dos francezes chegou 
a Biarrilz.

Londres 25.
O conde Russell annunciou na ca- 

mara que a Áustria impugnara a pro
posta do governo russo no ponto em 
que perteqde que a conferencia tenha 
só logar entre a Rússia, Áustria e Prus- 
sia. Além d’isso protesta contra a dou
trina que vai de encontro ás propos
tas pacificas, só quando se está pre
parando a guerra para sustar aquelfa.

EDITAE
AIbino de Abranches Freire de Figuei

redo, do Conselho de Sua Magestade, 
Fidalgo Cavalleiro de Sua Real Ca
sa , Commendador da Ordem Mi
litar de Nossa Senhora da Concei
ção de Villa Viçosa, bacharel for
mado em direito pela Universidade 
de Coimbra, e Governador Civil do 
Districto Administrativo de Leiria etc.

Tendo ajunta Geral do Dislrico em 
desempenho da incumbência que lhe 
foi comrneltida nelo decreto com for
ça de lei de 16 de Dezembro de 1852, 
e regulamento a que se refere o de
creto de 2 de Marco de 1854, desi
gnado o dia 8 d’Agosto proximo se
guinte, para se celebrar no Rocio des- 
la cidade a exposição de gados res- 
pectiva ao corrente anno, assim o faço 
constar a todos os criadores de gado 
cavallar, muar, asinino, bovino, ovi
no e suino, para que certos do local 
e dia da exposição, possam n’esta exi- 
hibir no seu proprio interesse, e a 
bem da industria agrícola do paiz, os 
animaes de quaesquer das referidas 
esp.ecies, que pelo seu merecimento 
julgarem dignos de concorrer á mes
ma exposição , lendo em vista o se
guinte :

l.°
Que serão admiltidos á exposição 

todos os gados nacionaes e estrangei
ros das especies acima indicadas; mas 
somente podem ser premiados os que 
houverem sido nados e criados em 
território porluguez.

6) O •

Queglambem podem ser premiados 
os gados estrangeiros que houverem 
sido criados no paiz desde a idade de 
dois annos, sendo cavallar, um anno 
sendo muar, asinino ou vaccum; eseis 
mezes sendo lanígero ou suino.

3. °
Que a naturalidade e criação dos 

gados a que se refere o artigo antece
dente, para o fado de serem premia
dos, prova-se pelo alteslado da Junta 
de Parochia, Regedor, e Juiz de Paz 
da respectiva freguezia.

4. °
Que aquelles que não apresenta

rem as referidas attestaçóes, ou apre
sentando-as não forem achadas em fôr
ma legal, serão riscados da relação 
dos expositores, e os seus gados reti
rados do quadro da exposição.

5. °
Que não serão admiltidos á expo

sição os gados que não houverem com
pletado a seguinte idade:

Gado cavallar .. 3 annos.
.« muar.. .. 2 annos e */2.
« asinino 2 annos e l/C).
« bovino .. 2 annos e 72.
« ovino . .. 1 anno.
« suino,. .. 1 anno.
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6. °
Que para estabelecer a precisa or

dem e regularidade no acto da admis
são dos gados no local da exposição, 
e poderem estes ser devidamente re
lacionados, nos termos do citado re
gulamento, deverão todas as pessoas 
que se propozerem a exhibir qualquer 
animal das indicadas especies, fazelo 
constar até ao dia l.° do referido mez 
d’Agosto, na secretaria d’esle Governo 
Civil, apresentando uma nota em que 
se contenham a especie, sexo, idade, 
naturalidade, côr, raça e demais sig- 
naes caracteristicos do animal.

7. ®
Que com os animaes admiltidos á 

exposição devem achar-se as pessoas, 
que cuidem do seu penso, e estejam 
habilitadas a prestar qualquer escla
recimento que acerca d’elles lhes fôr 
exigido pelo jury da mesma exposi
ção.

8. °
Que nos termos dos citados decre

tos, serão conferidos premios pecu
niários e mercês honrosas aos exposi
tores, cujos productos forem julgados 
dignos pelo respectivo jury.

9. °

O Conselheiro, Governador Civil
Albino d'A branches Freire de Figueiredo

Que estes premios são os seguin-
les:

Gadocavallar
1. ° prémio 60$000 rs.
2. ° dito 40$000 «

Gado muar..
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3.° dito 25$000 «

Gado asinino
1. ° dito 20$000 «
2. ° dito 12$000 «

Gado vaccum

3.° ditO 8$000 «

l-° dito 40&000 «
2.° dito 20$000 «

Gado lanig.0

3.° dito 15$000 «

tl.° dito 20&000 «
|2.° dito 10$000 «

Gado suino..

3.° dito 5$000 « 
li.° dito 10$000 « 
\2.° dito 6&000 «
(3.° dito 3$000 «

10.°
E finalmente que cada uma d’es-

tas especies de gados, pôde obter os
Ires premios mencionados no artigo
antecedente, mas o mesmo individuo
de qualquer d’estas especies só póde
ser premiado uma vez.

E para que assim conste mandei
passar o presente, que será affixado
em todas as freguezias d’este districlo,
e onde mais convier.

Passada em Leiria e Secretaria do
Governo Civil, 13 de Julho de 1863.

Publicações Lilterarias.
BIBLIOTHECA DAS DASAS

Collecção de romances escolhidos lendas , 
contos e narrativas, dedicada ás se
nhoras portuguezas e brazileiras.

(3.a serie)

Publicou-se o 5.° n.° que é o 3.° to
mo da iudia Errante, continuação do Ju - 
deu Errante de Eugênio Sue.

Preço para o Porto, 120 rs. por cada n.° 
pagos no acto da entrega, que é feita em 
casa dos snrs. assignantes. Para as pro-

vincias , não se tòmam assignaturas por 
menos de- 6 ou 12 n.os pagos adiantados, 
na rasão de 150 rs. cada um para serem 
enviados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguin
tes pela ordem que vão designados: O n.° 
6 será a continuação da—Judia Errante— 
seguindo-se-lhe—o Milhafre dos Mares, — 
os Mysterios do Cárcere,, —o Corsário Ne
gro—os Mysterios de Paris, — o Judeu Er
rante— e outros de aulhores acreditados.

A liibliotheca das Damas assigna-se no 
Porto , rua do Bom Jardim n.° 69, de
fronte da Viella da Nela—Lisboa, na loja 
do sr. Lavado—Coimbra na do snr. José 
de Mesquita —Braga na do snr. Germano 
Joaquim Barreto — Vianna na do sr. An
dré Joaquim Pereira—Guimarães na dõ sr. 
J. P. Monteiro Girào— e em Villa Real 
na do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas pôde ser 
enviado em estampilhas , ou em caulellas 
do seguro.

Preço (12 n.os) francos........  1$800
« 6 « ......... $900

A correspondência franca de porte ao 
editor da Hibliolheca das Damas —Porto.

Os snrs. assignantes do—Archivo Ju
rídico gosam a vantagem de poderem ha
ver todos os romances da l.a e 2.a series 
da—Bibliotheca—pelo preço da assignalu- 
ra , ou 120 reis cada volume , custando 
a vulso 200 rs.

Jornal litterario, noticioso, burlesco e 
musical.

Sahiu ã liaz o n.° 31.
Alem de artigos diversos e caricatu

ras contém uma linda polka do maestro 
Bramão.

A pedido de muitos assignantes será 
o jornal augmentado com figurinos de ho
mem e senhora.

Preço mensal ou numeros 240 rs.
Assigna-so em Lisboa na calçada de S. 

Francisco.

andares, no Rocio do Campo das hor
tas n.° 3, com bons commodos.

Quem as pertender dirija-se á rua 
dos Chão de Baixo n.° 45.® (158)

Fallemeia de Antoaaio «loaquim 
Bias.

o dia 8 d’Agosto proximo seguin
te, pelas 9 horas da manhã na sa-

a das sessões do Tribunal do Com- 
rnercio, no Paço Archiepiscopal desta 
cidade, devem comparecer os crédores 
da massa do dito fallido, para forma
rem o contracto d’uniâo ou nomea
rem administrador, ou administrado
res â dita massa , na fórma que de
termina o Codigo Commercial.

O curador fiscal provisorio
(159) Manoel Cerqueira da Silva.

uem quizer comprar 
um bom podengo de 

boa qualidade, e bem en
sinado, falle no escripto- 
rio do Progresso, onde se 
lhe dirá quem o vende.

Na rua do Souto casa n.° 2, na loja 
de instrumentos músicos, ha para 
vender um bom piano do mais acre

ditado auctor; assim como também stea- 
rina de superior qualidade , e outros 
muitos objectos por preços commo
dos. (142)

AGRADECIMENTOS

José Antonio da Silva, seus filhos 
José Maria da Silva e D. Maria da 
Conceição da Silva Cunha, e seu gen

ro Carlos Augusto José Corrêa da Cu
nha, agradecera profundamente a todas 
as pessoas que se dignaram cumpri- 
menlal-os por occasião do falleciraen- 
to de sua prezada espoza, mãe, e so
gra Maria Ribeiro da Silva, bem como 
a todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar o cadaver á egreja, e as
sistir ao officio de sepultura na real 
capella da Misericórdia ; a todas pro
testam sincera amizade e eterna gra
tidão. (157)

Custodio José Dias, José Carlos de 
Araújo Moita, e José Antonio de 
Oliveira agradecem a todos os ill.mo6e 

exc.mos snrs. que se dignaram cum- 
primental-os e assistir ao officio de se
pultura de sua presada filha, cunhada 
e sogra, e a todos protestam a sua mais 
viva gratidão. (160)

AMNUNCIOS
CASAS PARA ALUGAR.

Ajuga-se uma morada de casas na 

rua de S. Marcos n.° 27 com Ires an
dares e muito bons commodos e boa 
agua.

Outra morada de casas de dois an
dares, na rua de Sapateiros n.° 11 com 
bons commodos.

Outra morada de casas de dous

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 
Carvalheiras.

Admitte alumnos internos a 80$000 
rs. e semi-internos a 30($000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan
gelho e os bons costumes; e adian
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivel as
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando todos ap- 
provados, e com dislineção.

Ha professores legalmente habilita
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. (5)

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA

Píldoras Ilolloway

JOSÉ ROUFFE,
Cirurgião dentista, estabelecido na ci

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na rua dos Chãos de Bai
xo n.° 17.

MASTIG OSTURATEIJR
Cxuíta-percha Silicate.

Uma das melhores invenções que 
até hoje se tem feito: a Gutta-percha 
silicatte tem a virtude que não se en
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca e preserva os outros dentes.

José Rouífe tem um grande sor
timento de dentes mineraes de todos 
os preços cuja qualidade garante, elixir 
de Boto muito afamado por suas ex- 
cellenles qualidades para diflerenles 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
dentes abalados etc. etc. Igualmente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annuncianle que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promplifica-se a 
hir onde fôr chamado, e em a sua re
sidência está patente desde as 8 ho
ras da manhã até á 1 da tarde, e des
de as 3 até ás 6. (132)

La eíicacia de estas Píldoras es univer
salmente admittida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas las partes del mun
do, aumenlan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su empleo, deben atliibuir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
digestion perfecta. Este remedio facilita la 
disolucion quimica de los alimentos oca
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las constiluciones de
bilitadas en las diversas afecciones del es
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
mente porpigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe
cialmente eficaces para las enfermedades 
seguientes: —
Accidcntes epilépticos

— de paralesia 
Afecciones del estô

mago
Asma
Ataques de bílis
Calenturas de toda es

pecie 
Constipados 
Cólicos 
Debilidad 
Disenteria 
Dolor de cabeza
— de vientre 

Enfermedades del
gado 

Venéreas 
Erisipelas 
Falta de fuerzas

qualquiera caus 
Gota

Hemorroides
Hidropesia 
Icterícia x 
Indigesliones
Inflamaciones
Jaqueca
Irregularidades del 

menstruo
Lamparones

,Lumbago ó mal de 
rinones

Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obstrucciones

hi- Retencion de orina 
Reumatismo
Sintomas secundá

rios
por Tisis ó consuncio 

i pulmonal
Tumores

Vendem-se estas pilulas no estabele
cimento geral de Londres, n.° 244, Strund,PARA O RIO DE JANEIRO

Vai sahir com brevidade por ter qua- 
si o seu carregamento prompto, a 
veleira galera —- AOVA FAMA — 

Este excellenle barco, pela grande 
capacidade e aceio que tem, offerece aos 
snrs. passageiros os melhores com
modos possiveis, tanto para os de pri
meira como de segunda camara, in
clusivamente camarotes para os de 
prôa.

Tracla-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escriplo do jornal 
o frogress®• (133)

e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.a 
Viuva Barreio, rua do Loreto, 65—Por
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneirada 
applicar o remedio ás differentes enfermi
dades.

........................ i —

TYPOGRAPHIA UNIÃO
á Galeria n.° 12.


